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Nota conceitual 
 

Desenvolvimento do setor cafeeiro nos 
Camarões através de uma estrutura de 
cooperação com o Brasil 

 
 
 
 

Antecedentes 

 

1.  Durante sua 108.a sessão, em março de 2012, o Conselho aprovou um Memorando 

de Entendimento (ME) firmado entre o Governo da República Federativa do Brasil, através 

da Agência Brasileira  de  Cooperação  (ABC),  e  a Organização  Internacional  do  Café  (OIC), 

com o objetivo de promover cooperação técnica triangular nos países produtores de café, 

bem como as condições para a implementação do ME (ver documento ICC‐108‐7 Rev. 1). 

 

2.  O  documento  que  se  reproduz  a  seguir  contém  uma  nota  conceitual  elaborada 

pelo Governo dos Camarões, em consulta com a ABC e a OIC, descrevendo uma estrutura 

de cooperação com o Brasil para desenvolver o setor cafeeiro dos Camarões. 

 

Ação 

 

Solicita‐se ao Comitê de Projetos que tome nota deste documento. 
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DESENVOLVIMENTO DO SETOR CAFEEIRO DOS CAMARÕES 

ATRAVÉS DE UMA ESTRUTURA DE COOPERAÇÃO COM O BRASIL 

 

A  economia  dos  Camarões  cresceu  4,7%  em  2012,  alcançando  um  PIB  total  de  

US$24,98  bilhões.    Embora  só  responda  por  cerca  de  20%  desse  total,  o  setor  agrícola 

proporciona emprego a mais da metade de toda a população do país, de 21,7 milhões de 

pessoas.    Por  volta  de  três milhões  de  pessoas  ganham  seu  sustento  exclusivamente  no 

setor cafeeiro, o que significa que 400.000 grupos  familiares estão diretamente engajados 

na  produção  de  café.    As  implicações  sociais  do  que  se  faça  para  alcançar  os  pequenos 

cafeicultores do país são ampliadas pelo fato de que a pobreza é significativamente maior 

nas zonas rurais, onde cerca de 55% da população vive abaixo do limiar da pobreza.  

 

Em  termos de exportações, o  café  respondeu por 1,7% de  todos os produtos exportados 

em 2011, obtendo US$78 milhões em divisas, por 477.000 sacas embarcadas.  Entre 2008 e 

2012,  o  país  em média  exportou  586.000  sacas  por  ano,  agregando  um  valor médio  de 

US$67,5 milhões.  Em  2012/13,  segundo  se  estima  a  produção  terá  alcançado  um  total 

de 635.000 sacas de café predominantemente da espécie Robusta, tendo aumentado 10,7% 

em relação ao ano anterior.  

 

No  âmbito  de  seus  planos  de  redução  da  pobreza,  o  Governo  dos  Camarões  adotou 

a estratégia  de  desenvolvimento  do  setor  cafeeiro,  visando  a  melhorar  o  desempenho 

do setor.   A estratégia cobre  toda a cadeia de valor do setor cafeeiro,  incluindo pesquisa, 

produção, processamento, comercialização interna e exportações. Para alcançar suas metas, 

o setor cafeeiro dos Camarões receberia de bom grado a assistência do Brasil e da OIC no 

melhoramento da produção e da qualidade do café. As áreas potenciais para cooperação ao 

abrigo do Memorando de Entendimento  firmado entre o Brasil e a OIC em 8 de março de 

2012 são: 

 

1) Apoio institucional geral. 

2) Fortalecimento da capacidade dos cafeicultores, através de treinamento. 

3) Intercâmbio de informações sobre a reabilitação de cafezais envelhecidos. 

4) Fortalecimento de cooperativas e incentivo aos cafeicultores jovens. 

5) Apoio às mulheres no setor cafeeiro, através de treinamento e da capacitação de suas 

organizações. 

6) Intercâmbio de informações sobre zoneamento geoeconômico. 

7) Divulgação de informações sobre o uso de equipamento moderno e de alto desempenho. 

8) Definição de estratégias para promover o consumo interno. 

9) Lições da experiência brasileira no estabelecimento de políticas nacionais para o setor 

cafeeiro. 
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A Organização  Internacional  do  Café,  o Governo  do  Brasil,  através  da  Agência  Brasileira 

de Cooperação (ABC), e o Governo dos Camarões sugerem a seguinte agenda para o  início 

de um programa de cooperação ao abrigo do supracitado Memorando de Entendimento: 

 

Passo  1:  Visita  de  delegação  camaronesa  ao  Brasil  durante  as  próximas  reuniões  em 

Belo Horizonte.  A delegação deve poder ficar no Brasil por alguns dias depois da celebração 

do  50.o  aniversário  e  das  reuniões  da  OIC,  a  fim  de  manter  contatos  com  o  Governo 

brasileiro  (com  a  ABC  inclusive)  e  com  o  setor  cafeeiro  do  país,  e  de  visitar  fabricantes 

de equipamento  para  processamento  de  cacau.  Um  funcionário  da  OIC  estará  presente 

durante a visita. 

 

Objetivo:  Identificar  parceiros  tanto  no Governo  brasileiro  quanto  no  setor  privavo  para 

cooperação no âmbito do Memorando de Entendimento e desta nota conceitual. 

 

Passo 2: Visita da ABC e funcionários da OIC aos Camarões para se encontrar com autoridades 

cafeeiras, cafeicultores, associações e outros interessados (primeiro semestre de 2014). 

 

Objetivo:  Identificar  in situ as principais áreas para cooperação e discutir a estrutura para 

a assistência a ser proporcionada pelo Brasil e a OIC. 

 

 


